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O nosso negócio é o desenvolvimento

Parceria BNB 
Projeto GEF -

Caatinga

Objetivo

Financiar projetos de Manejo Florestal e 
Reflorestamento, visando ampliar o 

fornecimento de material lenhoso para
indústrias do pólo gesseiro, pólo da

mandiocultura, fábricas de queijo e doces de 
leite, padarias entre outros, direcionando-os

ao comércio legal e regular de bioenergéticos
e procedimentos de preservação da caatinga. 
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Ações Realizadas

• Reuniões com empresários do setor gesseiro sobre o 
programa de manejo florestal; 

• Debate com o pólo sindical (foco agricultores familiares) 
sobre plano de manejo coletivo;

• Reuniões com associações de produtores rurais sobre 
programa de manejo florestal;

• Encaminhamento de famílias assentadas para manejo 
florestal em assentamentos;

• Reuniões por município com médios e grandes produtores 
em parceria com secretarias de agricultura municipais; 

• Mobilização de produtores para visita em área sob Manejo 
Florestal;

Ações Realizadas

• Seminário com entidades e instituições sobre Programa de 
Manejo Florestal – Teatro Carlota Peixoto;

• Debate no Fórum Territorial – SDT/MDA sobre Plano de 
Manejo;

• Reunião com Agência, Superintendência e Central de Análise 
para simplificação de documentação e trâmite de projetos; 

• Reunião entre Superintendência e Direção Geral sobre 
possibilidade de financiamento da pré-análise; 

• Capacitação com Engenheiros Florestais sobre manejo de 
planilhas e trâmite de projetos no Banco;
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Programas de Crédito em apoio

Pequenos Produtores – até 4 módulos fiscais

Pronaf ECO – Linha de Crédito para Investimento em Energia                   
Renovável e Sustentabilidade Ambiental

• Finalidade – Silvicultura - Implantar ou manter povoamentos com uma ou 
mais espécies florestais destinadas a uso industrial ou queima;

• Público Alvo - Agricultores familiares enquadrados nos Grupos C, D ou 
E;

• Limite Financiamento – Grupo C - até R$ 6.000,00, Grupo D – até R$ 
18.000,00, Grupo E – até R$ 36.000,00;

• Prazo – até 16 anos, com até 8 anos de carência cfe. Projeto;
• Encargos – Juros de 2% a.a.- Grupo C e D, 5% - Grupo E + IOF. Não há

tarifas;
• Garantia – Dispensa até R$ 20.000,00. 
• Reembolso – Mensal, trimestral, semestral ou anual cfe. projeto.

Programas de Crédito em apoio

Pequenos Produtores – até 4 módulos fiscais

Pronaf FLORESTA – Linha de Crédito para Investimento em Sistemas Agro 
Florestais

• Finalidade – a) sistemas agroflorestais; b) exploração extrativista ecologicamente 
sustentável, plano de manejo e manejo florestal, incluindo-se os custos relativos à
implantação e manutenção do empreendimento; c) recomposição e manutenção 
de áreas de preservação permanente e reserva legal e recuperação de áreas 
degradadas, para o cumprimento de legislação ambiental.

• Público Alvo - Agricultores familiares enquadrados nos Grupos A, A/C, B, C ou D;
• Limite Financiamento – Grupo A e A/C - até R$ 5.000,00, B – até R$ 2.000,00, C 

– até R$ 8.000,00, D – até R$ 12.000,00;
• Prazo – até 16 anos, com até 8 anos de carência cfe. Projeto;
• Encargos – Juros de 2% a.a. + IOF. Não há tarifas;
• Garantia – Não é exigida garantia real;
• Reembolso – Mensal, trimestral, semestral ou anual, cfe. projeto.
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Programas de Crédito em apoio

Médios e Grandes Produtores – acima de 4 módulos fiscais

FNE VERDE – Programa de Financiamento à Conservação e 
Controle do Meio Ambiente

• Finalidade – Projetos de manejo florestal e de 
reflorestamento, incluindo:  a) elaboração do projeto (plano 
de manejo florestal sustentável ou projeto de 
reflorestamento); b) itens agronômicos ligados à implantação 
do projeto; c) estudos topográficos; d) delimitação dos 
talhões; e) abertura de aceiros, estradas de contorno, e 
outros acessórios necessários ao escoamento da produção; 
f) custos de assessoria empresarial e técnica na fase de 
implantação do projeto; g) aquisição de mudas, adubos e 
fertilizantes;

• Público Alvo – Produtores Rurais, Empresas, Cooperativas 
e Associações legalmente constituídas;

Programas de Crédito em apoio

Médios e Grandes Produtores – acima de 4 módulos fiscais

FNE VERDE – Programa de Financiamento à Conservação e 
Controle do Meio Ambiente

• Limite Financiamento – Municípios economia estagnada –
Pequeno produtor/empresa – 100% do projeto; Médio 
produtor/empresa – 95%; Grande produtor/empresa – 90%;

• Prazo – até 12 anos, com até 4 anos de carência. Nos 
projetos de reflorestamento, geração de energia alternativa e 
reconversão energética com ganhos ambientais, o prazo total 
será de até 20 anos, já incluídos a carência de até 8 anos; 
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Programas de Crédito em apoio

Médios e Grandes Produtores – acima de 4 módulos fiscais

FNE VERDE – Programa de Financiamento à Conservação e 
Controle do Meio Ambiente

• Encargos – 1. Operações rurais: a) 5% a.a. para 
miniprodutores, suas cooperativas e associações; b) 7,25% 
a.a. para pequenos produtores; c) 7,25% a.a. para médios 
produtores; d) 9% a.a. para grandes produtores. 2. 
Operações com os demais setores: a) 7,25% a.a. para 
microempresa; b) 8,25% a.a. para pequena empresa; c) 10% 
a.a. para média empresa; d) 11,5% a.a. para grande 
empresa. 3. Tarifas: conforme a regulamentação vigente.

• Bônus de Adimplência – sob os juros, 25% de descontos;

Programas de Crédito em apoio

Médios e Grandes Produtores – acima de 4 módulos fiscais

FNE VERDE – Programa de Financiamento à Conservação e 
Controle do Meio Ambiente

• Garantia – a)hipoteca própria ou de terceiros; b) alienação 
fiduciária dos bens financiados; c) penhor de bens 
preexistentes; d) fiança ou aval;

• Reembolso - De acordo com o estudo da capacidade de 
pagamento do empreendimento.
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Resultado Final

Permanência de dificuldades retardam entrada de projetos nas agências

Dificuldades

• Produtores não manifestam estímulo em regularizar produção da lenha;
• Fábricas e processos de produção irregular aquecem demanda por lenha;
• Processo produtivo irregular da lenha oferece mais vantagens;
• Altas despesas anteriores à elaboração do projeto de manejo em 

comparação aos projetos produtivos (bovinocultura, caprinocultura,etc);
• Órgão não existente no local.

Desafios

• Incorporar o manejo florestal como prática de exploração;
• Estimular modelos de exploração agropecuários com produção de 

bioenergéticos.


